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1. TEMA

Aumento da temperatura do globo.

Cidades mais quentes.

Ilhas de calor. Materiais com maior capacidade

de reter calor.

Asfalto.

Infraestrutura cinza.

Fonte: culturamix.com 02



■ O estudo do conforto térmico visa analisar e estabelecer condições necessárias a

satisfação das pessoas, permitindo que estas sintam-se termicamente

confortáveis, seja no ambiente familiar, social ou ainda no ambiente de trabalho.

■ A pesquisa será relacionada ao conforto térmico em ambientes externos,

objetivando identificar a influência da situação climática local.

1. TEMA

Regiões bem planejadas

termicamente são habitadas

por pessoas mais saudáveis.

Fonte: revista casa e jardim
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Objetivo Geral:

■ Investigar como a morfologia urbana implica nas condições de conforto 

térmico das pessoas em ambientes externos (ao ar livre).

Objetivos Específicos:

■ Avaliar as mudanças climáticas locais;

■ Identificar a formação de cânions urbanos;

■ Analisar o comportamento da radiação que incide sobre os diferentes 

materiais presentes nos centros urbanos;

■ Identificar métricas urbanas que minimizem o desconforto térmico em 

áreas externas.

2. OBETIVOS
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Contribui para entender a dinâmica de cada

local, auxiliando no planejamento voltado para o

bem-estar social e ocupação do espaço urbano.

3. JUSTIFICATIVA
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CONFORTO TÉRMICO

Melhoria das condições de

trabalho e da qualidade de

vida da população.

Distribuição dos seres vivos,

a cultura dos moradores e

até mesmo a produtividade

no trabalho.



■ As condições de conforto térmico são funções das atividades desenvolvidas pelo

indivíduo, das suas vestimentas e das variáveis ambientais que proporcionam as

trocas de calor entre o corpo e o ambiente (Fanger, 1972);

■ Identificar e quantificar fenômenos climáticos urbanos e suas características

térmicas, assim como, fazer uma relação com diversos outros fatores, são de

grande importância no sentido de dar subsídio a projetos de planejamento urbano,

beneficiando a melhoria da qualidade de vida de seus habitantes (Oke, 1987);

■ ASHRAE 55 (2017, p. 7): “conforto térmico é a condição mental que expressa

satisfação com o ambiente térmico ”. Com isso temos que a satisfação térmica e o

grau de aceitabilidade de cada um, são relativamente abstratos, e sendo assim

não são facilmente quantificadas.

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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O Conforto Térmico

Fatores fisiológicos e psicológicos 

devem ser abordados ao definir 

as condições de conforto

TAXA METABÓLICA

ISOLAMENTO DAS 

ROUPAS

TEMPERATURA DO 

AR

VELOCIDADE DO 

AR

UMIDADE 

RELATIVA

RADIAÇÃO MÉDIA

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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REVISÃO SISTEMÁTICA

BASE DE DADOS

■ Palavras Chave: Conforto Térmico, Morfologia Urbana, Urbano, Cidade.

■ Disposição da pesquisa: TÓPICO: ("thermal comfort") 

AND TÓPICO: ("urban morphology" or urban or city)

RESULTADO = 700 Artigos

Web of Science

5. METODOLOGIA 
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■ A pesquisa consiste em avaliar as condições de conforto término em ambientes ao

ar livre, vamos delimitar um bairro de João Pessoa com características de maior

adensamento urbano. A priori o Bairro selecionado para análise foi Tambaú, tendo

em vista a ocorrência neste local de ilhas de calor, fator determinante para a causa

do desconforto térmico.

Clima local

■ Avaliar dados: Precipitação atmosférica (mm), temperatura do ar (ºC), umidade 

relativa do ar (%), ventos dominantes (direção e velocidade em m/s) e radiação 

solar (Kcal/cm²). Validação de dados.        

Morfologia Urbana

■ Identificar a formação de cânions urbanos e propagações de ilhas de calor. 

Revestimento e matérias utilizados nas construções 

■ Analisar a superfície dos materiais utilizados nas construções, assim como a 

arborização dos ambientes.
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5. METODOLOGIA 



■ Avaliação do conforto térmico a sua adaptação ao clima local, através

do uso de índices de avaliação de conforto e de dados coletados em

pesquisa de campo.

■ Vamos identificar a interferência do formato urbano nas variáveis de

conforto térmico, tais como a umidade do ar, temperatura do ar,

ventilação e sombreamento.

■ Identificar como as propriedades dos materiais utilizados nas

construções podem influenciar na mitigação do desconforto das

pessoas que utilizam os ambientes externos nas cidades.
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6. RESULTADOS ESPERADOS 



2019 Mestrado 2019/2020

ETAPAS mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19

Definição do problema x

Pesquisa bibliográfica x x

Revisão sistemática x x x x x x x

Elaboração do pré-projeto x x

Defesa do pré-projeto x
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6. CRONOGRAMA 

2020 Mestrado 2019/2020

ETAPAS mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 set/20 out/20 nov/20 dez/20

Artigo de revisão x x x x

Colóquio x X

Revisão sitemática x x x x x X x x x x

2º Artigo x x x x

Defesa Dissertação x x
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